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  Pedro Ganem Salomão já realizou mais de 400 palestras pelo país “ressignificando” o conceito de empreendedorismo. Formado em administração de empresas pela PUC-Rio e pós-graduado em sociologia política e cultural, Pedro montou seu primeiro negócio aos 21 anos e depois de apenas 12 meses já emplacava o primeiro milhão. A partir de uma história triste ― a falência da empresa da família e a morte do pai ―, ele viu nas pessoas o maior diferencial para o sucesso. Pedro influencia o mundo da moda, do comportamento e da cultura. Em 2012, ganhou o prêmio Jovens Empreendedores da Confederação Nacional dos Jovens Empresários (Conaje); em 2014, o prêmio Empreendedor do Ano do G10; e em 2015, o prêmio de Valorização Humana do Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças (IBEF). Casado com a Marília e pai do Bento, Pedro mora em Copacabana, no Rio de Janeiro, bairro que ama e onde nasceu e cresceu.Empreendendo felicidade é seu primeiro livro... e ele já está pensando no próximo!
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  Pedrinho Salomão é um empreendedor que nasceu grande. Suas convicções éticas, sociais, familiares e seu carisma natural formaram muito cedo a base de um empresário completo. Fui seu amigo-conselheiro desde o início. Lembro bem o dia em que o Pedro pediu a minha opinião para uma questão profissional: me explicou o problema e a solução a que havia chegado. Quando terminou, me dei conta de que nunca conhecera um empreendedor tão jovem e com uma visão tão estratégica, objetiva e generosa quanto a dele. Daquele dia em diante, não acompanho mais seus passos como conselheiro, mas como admirador.


  Quando vendi minha última empresa, decidi que usaria os nossos conhecimentos de tecnologia móvel para ajudar na democratização da educação brasileira. Educação virou minha obsessão: não acredito em pátria educadora, acredito em cidadãos educadores. Pedrinho tem desempenhado esse papel de forma contagiante e intensa. Este livro é fruto de suas palestras para jovens, de suas aulas em faculdades, de sua visão como empreendedor e de seu papel como pai de família e amigo dos amigos.


  Nestas páginas, Pedrinho nos ensina a exercer nossa principal missão na vida: ser felizes e fazer felizes aqueles que estão à nossa volta.


  



  Alex Pinheiro


  Empreendedor serial e ganhador do prêmio Best Mobile Innovation for Education and Learning no Global Mobile Awards 2015
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  PEDRO SALOMÃO: “o cara mais feliz do mundo”




  
    

  


  



  



  Numa roda de samba, todo mundo é igual. O som do cavaquinho, da cuíca e do repique derruba cargos, patentes, classes sociais, etnias e qualquer outra forma de distinção. Não importa se é empregado ou patrão: no samba, todo mundo é gente. Quando troca o volante pelo surdo, o motorista de ônibus vira menino — e todo menino é um rei. O executivo também se transforma quando arregaça as mangas da camisa social bem-cortada para tocar melhor o seu tamborim. Fica tudo igual. No Carnaval, momento do ano em que o samba dita o ritmo do país, vivem-se rituais de inversão, subverte-se a ordem: homem se veste de mulher, gente comum vira estrela, rico paga caro para ver pobre dançar... e bate palma!


  Pedro Ganem Salomão carrega consigo o samba e o Carnaval, todos os dias. Não só pela alegria que o acompanha, pelo riso frouxo ou pela informalidade com que se apresenta a um jantar formal ou a um churrasco no quintal dos amigos. Mais que isso: Pedro e o samba têm em comum o desprezo à hierarquia, à diferença. Na casa do Pedrinho, todo mundo é bamba — e todo mundo é igual.


  Não foi por acaso, portanto, que o garoto nascido e criado na zona sul carioca se encantou pela música do subúrbio. Foi a mãe, Vera, quem apresentou um ao outro: “Durante toda a minha adolescência, eu e minha mãe tínhamos o hábito de ouvir música juntos, antes de dormir. Toda semana a gente conversava sobre alguma discografia, algum artista, e terminava cantando. O samba entrou na minha vida assim. Ela me levava às rodas de samba, e eu logo me identifiquei com aquela alegria, descobri que pertencia àquele universo.” Hoje, Pedro é íntimo dos bambas: em dezembro de 2015, comemorou seu aniversário recebendo a Velha Guarda da Portela para uma roda de samba particular em seu apartamento em Copacabana. “Dessa música, o meu amigo Pedro já gostava antes mesmo de eu gravar”, disse Monarco, antes de cantar mais uma canção na varanda, entre uma história e outra, enquanto o anfitrião ninava o filho Bento ao som da Velha Guarda. “Pedrinho, meu amigo, veja só, mas que bacana: vim parar na zona sul, numa cobertura em Copacabana!”, rimou Serginho Procópio, presidente da Portela, arrancando risadas dos ritmistas de Madureira e dos “bacanas” da zona sul, ali reunidos como grandes amigos.


  Trajetória semelhante teve uma jovem de classe média, que, contrariando as expectativas da sociedade em que vivia, se embrenhou nas rodas do Cacique de Ramos e do Bafo da Onça, até se tornar uma das maiores cantoras de samba do país: Beth Carvalho. Pedro não chegou a tanto: amigo da família de Beth, frequenta a casa da cantora desde criança e tem nela uma referência, mas abraçou o empreendedorismo como vocação e reservou ao samba o papel de fonte de inspiração. E, como amizade e trabalho sempre andaram juntos, sua primeira empresa tinha como sócia Lu Carvalho, sobrinha de Beth, e foi inaugurada em 2002, numa festa na casa da sambista — com roda de samba, é claro. “A Beth é madrinha de vários músicos, mas, no meu caso, ela foi, pela primeira vez, madrinha de uma empresa!”, lembra Pedro.


  Nascia ali a Tá Surdo?, uma produtora de áudio para comerciais de rádio: jingles, spots e trilhas eram a especialidade. A decisão de fundar a empresa — ao lado de Rafael, um de seus melhores amigos da infância — significou o rompimento com uma carreira que parecia promissora: depois de uma tentativa frustrada de salvar da falência os negócios do pai, Pedro, ainda estudante de administração da PUC-Rio, ingressou em uma grande seguradora. Começava a trilhar um caminho de sucesso quando resolveu largar tudo para abrir seu próprio negócio. A família se assustou, mas logo viu a produtora prosperar e entendeu que o garoto de 22 anos tinha mesmo talento para empreender. 


  Assim, ninguém se surpreendeu quando, alguns anos mais tarde, em 2006, Pedrinho criou outra empresa, a Rádio Ibiza, a partir de um insight que teve enquanto caminhava num shopping: o conceito de identidade musical. Parecia uma ideia óbvia, mas ninguém tinha pensado ainda em maneiras de usar a música como ferramenta para construção de uma marca e como incremento de pontos de venda. Mas ele pensou. E, mais importante, realizou. Um ano depois de sair do papel, a Rádio Ibiza faturava seu primeiro milhão. Hoje, está consolidada como uma agência de “marketing sensorial”, como Pedro gosta de dizer, e tem grandes marcas como clientes.


  Com essa história de sucesso no currículo, Pedro tornou-se uma espécie de padrinho do Movimento Empresa Júnior (MEJ) e viaja pelo Brasil dando palestras em que fala sobre empreendedorismo a auditórios lotados, sobretudo de jovens ávidos por conselhos para suas carreiras iniciantes. Mas Pedro não se apresenta como empresário ou, para usar um termo mais moderno, CEO. Os títulos que mais gosta de ostentar são o de pai do Bento, marido da Marília, filho da Vera e do Alarico, irmão da Gabriela e da Isabella, e amigo da Marcela, do Dudu, da Fran, da Jane, do Leandro — uma lista interminável, porque cresce todos os dias, e reúne gente de todos os tipos.


  Por isso, não se deve assistir a uma palestra do Pedro esperando ouvir sobre números, cases de mercado, estratégias de inovação ou qualquer tipo de “blá--blá-blá empresarial”, como ele chama. O jovem empresário dedica pouco tempo a falar sobre seu negócio. Conta aos ouvintes sua trajetória, da falência do pai ao sucesso da Rádio Ibiza, mas usa a própria história e a de pessoas que admira para sustentar uma filosofia pouco comum no mundo dos negócios. “A primeira palestra que fui convidado a dar foi sobre inovação. Me puseram numa mesa com vários caras importantes, presidentes de empresas famosas. Quando os caras acabaram de falar, eu não aguentava mais. ‘Que gente chata’, pensava. Era uma viagem ególatra, cada um discursando sobre a sua empresa, como a sua história foi incrível — e eu ainda tinha que apresentar a minha! Decidi que não queria mais falar sobre inovação, porque isso é perecível: se eu não inovar, me torno obsoleto. Nunca quis ser tratado como gênio. A única coisa que faço questão de falar é que entendo o valor do humano. Como foi simples criar isso tudo a partir do momento em que me baseei no humano!”


  Em palestras que podem durar até duas horas, Pedro mostra um novo olhar sobre conceitos como responsabilidade social e empreendedorismo — de cara, quebra as expectativas de sua plateia ao dizer que “isso não tem nada a ver com abrir uma empresa” —, incentiva a capacidade de realização em detrimento do velho hábito de apenas sonhar e dá ênfase aos pontos que considera os mais importantes de qualquer trajetória profissional: a fé como uma necessidade — não no sentido religioso, mas a capacidade de acreditar em algo abstrato, no que parece impossível —, o tempo como um bem valioso e a felicidade como uma escolha. “Uma pessoa só é feliz de verdade quando faz mais alguém feliz. Eu saio de casa todos os dias pensando em tornar melhor o dia de outras pessoas, dos meus funcionários. Quero que eles se sintam bem na empresa, e sei que eles se sentem. É por isso que sou o cara mais feliz do mundo.”


  O discurso do “chefe dos sonhos” pode até parecer pose, mas um breve passeio pela sede da Rádio Ibiza — que em 2015 deixou um prédio em Copacabana para ocupar uma charmosa casa de dois andares no mesmo bairro — é suficiente para comprovar que o clima ali é mais que amigável: é familiar. O lugar, que já foi uma residência, teve sua estrutura preservada para abrigar a empresa. Em vez das baias, dos carpetes e das roletas, comuns nas “firmas” tradicionais, na Ibiza há grandes janelas, um quintal muito agradável — usado para reuniões de trabalho e churrascos — e uma copa, onde ficam penduradas as canecas dos funcionários, todas gravadas com os nomes de seus donos. Em vez de salas grandes e impessoais, as equipes se distribuem pelos pequenos cômodos da casinha, que lembra mesmo um lar. Quando recebe visitas, Pedro, orgulhoso, faz questão de mostrar cada detalhe do lugar e apresentar os funcionários, um a um: mais que chefe de uma empresa, sente-se, ali, chefe da família.


  E a família do Pedro, aliás, é grande, mesmo fora dali: por onde passa, chama todo mundo de “irmão”. Para velhos amigos ou novos conhecidos, o tratamento é sempre caloroso: ri alto, beija, abraça. Tamanha simpatia já lhe rendeu muitos amigos, ótimos contatos, grandes clientes, e poderia até fazer supor que o empresário almeja um cargo político — hipótese que ele rejeita veementemente. Apesar de ter interesse pelo tema — é pós-graduado em sociologia política e cultura pela PUC-Rio — e de admitir que não faltam convites para que ingresse formalmente no mundo da política, Pedro não levanta bandeiras: as únicas que aceita são a do Flamengo e a da Portela. “Não quero símbolo, emblema, cargo. Tô fora. Nunca na minha vida. Ajudo muito mais como cidadão, nos bastidores. Sou independente, falo o que quiser e que se dane, não devo nada a ninguém. Além do mais, política não é só ocupar um cargo, mas também influenciar pessoas, promover transformações no dia a dia. Isso eu já faço. Tem muita gente que encontra um caminho na política, mas poucas enxergam o poder de transformação da cidadania”, explica.


  As transformações a que se refere vão desde pequenos gestos, que podem melhorar o dia de alguém — um sorriso, uma conversa boa, um bom-dia carinhoso —, até ações que têm efeito prático na vida de muita gente. Foi com esse espírito que ele resolveu “adotar”, em 2013, a Praça Sarah Kubitschek. O antigo escritório da Rádio Ibiza ficava em frente à praça, que estava abandonada, suja. “Na empresa, todo mundo criticava o lugar, mas, quando perguntei quantas vezes as pessoas já tinham ido à praça, descobri que ninguém nem havia passado uma tarde lá. Um dia, resolvi me sentar num daqueles bancos por um tempo. Percebi que era um lugar silencioso, fresco e arborizado, e isso em plena Avenida Nossa Senhora de Copacabana! Aí tive a ideia de revitalizar a praça e os meus funcionários abraçaram a causa. Um mês depois, Copacabana tinha uma nova praça, pintada, cheia de plantas e com uma rampa de acesso.”


  Além do espírito inquieto, o que motiva atitudes como essa é um sentimento profundo de pertencimento à cidade que seus bisavós maternos, libaneses, escolheram para viver quando chegaram ao Brasil e se instalaram em Copacabana — bairro onde Pedro nasceu, cresceu e de onde não pretende sair. “Sei que o Rio é uma metrópole com problemas, mas acredito que esta é a melhor cidade do mundo para viver. Admitir os problemas não me impede de amá-la: pelo contrário, me incentiva a cuidar da cidade, a agir em favor dela. Poucas pessoas são tão apaixonadas pelo Rio quanto eu”, diz o carioca, que procura estimular o mesmo sentimento em seus funcionários. “O expediente na minha empresa acaba às seis da tarde. E acaba mesmo: expulso todo mundo a essa hora. Digo aos funcionários que lá fora tem uma cidade para ser aproveitada, não deixo ninguém fazer hora extra.”


  Avesso a horas extras, hierarquia e processos seletivos tradicionais, Pedro é mesmo um empresário diferente. Este não é, portanto, um livro sobre empreendedorismo sob a ótica de um executivo engravatado, apegado a clichês do mundo corporativo, viciado em metas. Quem fala nos próximos capítulos é “um cara solar”, como o próprio se classifica. Um cara que se reúne com clientes importantes usando bermuda — com uma sunga por baixo, porque pode acontecer um mergulho no mar no meio do expediente — e com um resquício de areia nos pés. Um cara que prefere a bicicleta como transporte diário, mesmo quando precisa fazer trajetos um pouco mais extensos que uma simples ida à praia: “Quando tenho reunião em São Paulo, vou pedalando até o Aeroporto Santos Dumont. De bicicleta, posso parar onde quiser, tirar uma foto da paisagem, fazer uma pausa. Pedalar me permite explorar melhor a cidade.” Um cara que chega mais tarde à empresa toda quarta- -feira, porque tem um compromisso importante: é dia de levar o filho à feira. Que luta jiu-jítsu desde criança (a princípio por escolha da mãe, que achava bonito ver a turma dos Gracie passar pelas ruas de Copacabana; depois, por amor à arte marcial). Que fala do mesmo jeito, com sotaque carioca carregado e um vocabulário repleto de gírias, em todos os lugares que frequenta — em agosto de 2015, por exemplo, deu uma palestra no Instituto Militar de Engenharia (IME) para uma plateia de universitários fardados que pa- reciam achar o máximo aquela presença tão “descolada” num ambiente regido pela máxima disciplina.
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